
CAOS

Após ligação direta, Samae consegue resolver parcialmente o problema

PREVENÇÃO

Wesley Lopes Torres – Diretor do Samae

Após a queda de 
energia na Estação de 
Tratamento de Água 
(ETA), no setor de recal-
que que bombeia a água 
para a rede de abaste-
cimento, o Serviço Au-
tônomo Municipal de 
Água e Esgoto (Samae) 
buscou solucionar o 
problema de imediato 
antes que se estendesse 
e afetasse ainda mais a 
população.

No final da tarde de 
ontem, a equipe do Jor-
nal Diário da Serra, en-
trou em contato com o 
diretor do Samae, Wes-
ley Lopes Torres, que 
afirmou que o proble-
ma estava parcialmen-
te resolvido, “olha em 
relação a resolução do 
problema nós ainda não 

temos, mas consegui-
mos fazer uma ligação 
direta e duas bombas 
[de um total de três] já 
estão funcionando e 
realizando o abasteci-
mento da cidade”, co-
mentou.

Ainda segundo in-
formações de Torres, 
quando um fato como 
este acontece, a rede 
esvazia por completo, 
“a população tem que 
ter ciência que quando 
acontece um fato como 
esse, a rede esvazia por 
completo e até que seja 
normalizado, leva algu-
mas horas”, destacou o 
diretor.

A previsão era de 
que até a noite de on-
tem, 100% das bombas 
estariam funcionando 
para que na madrugada 
conseguissem reabaste-
cer os reservatórios nas 
residências.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Racionamento de água deve 
continuar em Tangará da Serra

Independente de re-
solver ou não o proble-
ma, o Diretor do Samae, 
Wesley Lopes Torres, res-
saltou a nossa equipe de 
reportagem, que o com-
portamento da popula-
ção deve, de toda forma, 
ser alterado.

“A população de Tan-
gará da Serra vem cres-
cendo, novos bairros e 
isto aumenta significati-
vamente o consumo de 

água. (…) Ainda mais 
com uma situação como 
esta, que prejudica no 
fornecimento de água, 
prejudica a normalidade 
do serviço, pedimos que 
a população racione esse 
uso, utilize para os servi-
ços de extrema necessi-
dade, tome cuidado com 
as mangueiras, para que 
não fiquem sem água em 
seus reservatórios”, co-
mentou.

O fato gerou extrema 
polêmica durante todo 
o dia de ontem, a popu-

lação preocupada se o 
problema seria realmen-
te resolvido. No entanto, 
em outra via, moradores 
ficam indignados e con-
testam o racionamento. 
Seu João, que mora no 
jardim Tarumã, infor-
ma que é impossível fi-
car sem água, “não tem 
como racionar água. Es-
sas obras que não aca-
bam deixam uma poeira 
danada, como a gente 
faz? Fica doente? Preci-
samos de água para ame-
nizar as coisas aqui”.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Samae sugere melhor comportamento para a população
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